PROJETO DE LEI Nº 3851/2014


Denomina Gerson Goulart de Almeida a atual Rua 6, localizada no Bairro Ipanema.


A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º   Fica denominada Gerson Goulart de Almeida a atual Rua 6, localizada entre as quadras 58 e 59, setor 56, Bairro Ipanema.

Art. 2º  Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.

Art. 3º    Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 16 de janeiro de 2014.

OTAVIANO MARQUES DE AMORIM
Vereador

JUSTIFICATIVA
Gerson Goulart de Almeida, filho do Sr. José Goulart da Silveira, pequeno lavrador, e de Dona Luzia Caetano de Almeida, nasceu no dia 7 de setembro de 1934, na cidade de Carmo do Paranaíba. 
Com 9 irmãos, teve uma infância em um lar simples, porém bem constituído. Como todo menino, caçou passarinho, pescou lambaris e jogou bola na pracinha da cidade. Fez ensino primário na Escola Estadual Leôncio Ferreira de Melo, situada na Praça São Francisco, de Carmo do Paranaíba. 
Contava para seus filhos que seu primeiro chinelo conseguiu aos 12 anos. Em pouco tempo, chegou a hora de sobreviver à própria custa, procurando um ofício para tocar a vida com dignidade.
O Senhor Gerson Goulart de Almeida deixou o lar dos pais em Carmo do Paranaíba, começando uma nova vida em Patos de Minas, no ano de 1955, aos 21 anos. Contraiu matrimônio com a Senhora Maria de Lourdes Martins de Almeida. Dessa união feliz, tiveram oito filhos, sendo seis vivos: Eliza Maria Goulart, com 56 anos, Pedagoga e Professora, casada com Clemente Pereira Custódio e com 3 filhos; Paulo César Goulart, Técnico de Contabilidade e pequeno empresário, com 54 anos, casado com Neide Maria Silva e com 3 filhos; Marisa Aparecida Goulart, Bióloga e Servidora Pública Estadual, com 52 anos, casada com Paulo Mendes e com 3 filhos; Mauro Sérgio Goulart, Engenheiro Elétrico e atuando em empresa privada multinacional, com 50 anos, casado com Salete Giehl, residentes em Curitiba; Lauro Célio Goulart, formado em História e profissional liberal, 44 anos; José Carlos Goulart, cursou Direito, é funcionário de empresa multinacional, 39 anos, casado com Adriana Ferreira, residentes em Uberlândia e com 2 filhos. Gerson sempre priorizou os estudos para os filhos.
Toda a sua vida profissional foi marcada pela dedicação, respeito aos colegas de profissão e compromisso. No começo, trabalhou na fábrica de ladrilhos com seu irmão. Em 12 de março de 1958, começou a trabalhar na Telefônica de Patos de Minas, como cabista. Em 1967, a empresa foi adquirida pela Companhia de Telefones do Brasil Central (CTBC), onde trabalhou por 35 anos, até se aposentar. 
Na CTBC, recebeu várias honrarias e homenagens durante o período em que lá trabalhou. Foi o pioneiro na implantação de rede telefônica em toda região, juntamente com sua equipe. Implantou redes em Carmo do Paranaíba, Rio Paranaíba, Presidente Olegário, Lagoa Formosa, Unaí e o município de Batatais (SP). Relatava que, no início da carreira, as coisas eram mais difíceis; a empresa não fornecia carros, então trabalhava em sua bicicleta, com as escadas nas costas e um caixote de ferramenta na garupa. Adorava sua profissão. Com bastante experiência e prática, embora com pouca escolaridade, engenheiros recém-formados vinham praticar com ele os ofícios da profissão. Ele tinha muito orgulho de ensinar.
Trabalhou um período Rádio Clube de Patos de Minas nas linhas de transmissão, como sonoplasta, no período noturno. Na época, tudo muito artesanal e difícil. Os filhos lembram que, quando a “rádio saia do ar”, o Senhor Gerson era chamado para consertar.
Em meados de 2000, recebeu homenagem da Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig) pelo seu pioneirismo em levar energia elétrica até a antiga Lagoa dos Japoneses, hoje Lagoa Grande, bairro onde morou por mais de 40 anos. Relatava que carregava os postes nos ombros para serem colocados na rua.
Senhor Gerson soube cumprir a missão de vida à qual foi chamado. Criou uma família com todo amor, carinho e afeto. Foi um excelente profissional, reconhecidamente, nas instituições em que atuou.
Vivia em paz com Deus e com os semelhantes, o que fez dele um homem honrado, respeitado, de alta autoestima e com um vasto círculo de amigos na cidade de Patos de Minas, onde residiu e teve orgulho de criar sua família.
[bookmark: _GoBack]Aposentou em março de 1993 e veio a falecer neste município, no dia 22 de setembro de 2001.
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